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.Firmino ,de 'Vilhena

t ndereço telegrama:

.

lu “CAMPEÃO.r-Avemo

Fundadoem=l4 de fevereiro de 1852 por Manuel Firmino de Almeida Maia_

” 'y i i Magamento adeantado)-Com estampllha, ano 2$600 reis. Sem estam- Pub|ica.se ás quartas.fe¡ras e sabados PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 46 reis

_
por linha singela. Imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

23200 reis. Numero do dia, 40 reis;-atrazado, 50 reis. Africa, 3$50(l. Brazil,

,4 . A' cobrança feita pelo correio, acr_esce'a importancia com ela dispendida. A
--°°°'_

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim ,nos ¡in-

~ t amante é sempre 'contada dos dias l ou 15 de cada mez e cobrada no começo Não é da responsabmdade do ¡omai a doutrina dos pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

na# cadatrimestre. Não serestituem os originais.
escritos assmados ou 5¡mpi_esmeme rubricados ções de que á redação seia enviado um exemplar.

 

REDAÇÃO, ADMiNisrrRAçÃo e OFICINAS DE

comieostçrto E lMPRESSÃO, PROPRIEDADE

DA EMPRFZA.

Avenida Agostinho Pinheiro, n.° 1
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Praçasmilitares no século homens) de Feces de Vilar nal de Londres; e mandou pa* to. o caso teve de ser iulgado

AXX, sr. Beça, só para paiza- Verde, e viesse antes com a ra varios jornais uma carta, na naquele dia. e o sujeito foi con-

nos! ' sua por estas localidades, qual desmente formalmente o denado na pena de prisão cor-

E que enganoodo sr. Beça pois que, distraidas as forças que circulou a respeito de que recional, remivel a 500 reis,

quando diz que Chaves se de Chaves para Montalegre, ela se tinha naturalisadoingle- por 90 dias, selos e custas

w M_ , .
, presta muito facilmenteauma SÓ- teria de andar '10,quiló- za, pois que aos quatro mezei; do processo, e na indemnisa-

,, ",,NoiDemocrata-deZÕ do Larouco. No centro da serra defeza eficaz .porque dispõe metros por optimos cami- de nascida foi registada no conT- ção de zoouooo reis, procu-

-ipassadm- emuartigo rde do Larouco, não me con-sta de alguns fortes como ode nhos, sulado de Inglaterra por seus radoria, etc.

t“agirem olsnr. ~ Umberto que haja povoação alguma..S-,'Neuteleode S. Francisco. Parece que ainovação pais. A decisão do ¡uri foi to-

,çque eu não tenho a Não conheço, em território 'Que 'ideia fará o sr. Beça não dá grandes resultados. :O sr. ministro das colo_ medal“)r Llnan¡m¡d<°›lde-<= ove-

oiira-,de conhecer, fazer al- português, senão a de Pa- do que são êsses fortes? ' Do meio daz.a coluna. em nias reCebeu um telegrama do reditum excelenlemente aco-

:t asc risiderações -sôbreo dornelos na base da encosta No tal forte de S. Fran- deante tem êrros de facto que governador de Timor, dizendo lhido.

que euChaVes. sudoeste; junto ao Cávado, cisco, que nem já valor ,esté- eu riem sequer trato de des- queos rebeldes foram total- Não se fez csperara repa-

FV'Etha deliberado,«para (onde esteve o Couceiro nos tico tem porque as suas mu~ fazer, tão extravagantes são. mente batidos e ocupadas al- ração devida ao funcionario

"litigómão voltar aescrever diaõemanhãdeneade San' ralhas e terraplenos estão O sr. Beça para escrever gumas posições, tendo sido atingido pelas caluniosas re-

,_. A' 'nada rsôbre oassunto, to André na base da encosta quási arruinados de todo, é o seu artigo não veiucerta- apreendido muito armamento. ferencias de que vivia o papel

.v .. w rdo›artigotquesjá escrevi sudeste. Mêsmo ao centro da onde está instalado o hospi- mente a Chaves nem sequer Os negros ficaram numa mon- e a gente que_ o inspirava, re-

- :lveio-lípublicado em vários serra do Larouco éum boca- tal militar. falou com qualquer pessoa tenha, á qual se vai realisar paraçáo com que o tribunal

Í *. ais, anão serno relatório dinho dificil de lá ir. O forte de S. Neutel! O que nesta ocasião tivesse um ataque. da comarca mais uma vez

:Quique terá de. ser apre- Diz também que Monta- sr. :Beça já o viú? Olhe que vindo a Traz -os-Montes, e :Segundo informações levantou o prestígio da lei.

adoçpelas pessôascompe- legre não tem comunicações muitos soldados por lá andá- por isso não admira que se recebidas no ministerio dos testimunhando o bom concei-

H 1136301138 estanciastsuperio- de qualquer espécie com a ram fazendo fogo contra os tenha equivocado nas suas estrangeiros, sabe'se que ogo- to de que gosa,_como homem

res. região para onde era o seu rebeldes e nem um só entrou considerações. verno do Brazil ordenou que e como empregado, 'o secre-

_ ;,ç,.¡0-rtempo, não me sobra natural itinerário. Tendo o dentro dêle. Sabe o que me faz lem- lossem retirados todos os em- tario do nosso municipio.

.a atentam-todos os jornais, snr. Beça a opinião de quea Não que êles não eram brar? um agente de uma casa biomas da monarquia portu- ' 'Fez-se justiça, justiça em

fantasias que muita intenção de Couceiro era :ir tão tolos que caissem em se estrangeira de Cinematógrafo guêsa, que varias associações toda a linha.

~°te~,-serlembra de dizer sô- tomar Chaves, o seu natural encurralar lá dentro. que aqui veiu passados uns 05tentaVam publicamente nos Foi advogado de acusa-

' t _a o caso, e muito. menos itinerário é, tendo ele entrado A defeza de Chaves per poucos de dias depois do seus edificios. i Ção 0 sr. dr- Joaquim Baixi-

arresponder ou desfazer por Montalegre: Montalegre- meio de fortes! O' sr. Beça, ataque; todo o seu empenho == Foram' convidados os nho, e* de defeza, oficiois'a-

É equívocos doscriticos malin; Chaves. faça favor de avançar alguns era levar uma fita com a re- sargentos que_ pretendam ser mente, o sr. dr. Alberto Ruc-

rggiormados.
Olhe para uma carta que séculos para que a gente en- produção do combate. Como classificados para-t empregos la, contador da comarca_

' ;7.,1R0Iem¡êsse.agtigo (jo-De_ lá verá uma optima est* ;data tenda a sua linguagem e iiil- não era possivel, já se con- public05 ClVlS a dirigirem os _mb--

ligar estas duas localidades; gue que esta a ÍCÍCTÃFSC ;i iii-.tcntziva em fotografar asca- seus requerimentos a0- minis-ç_

:n _ l j
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, -mmta diz cousas detal or- O _ . _x _ __ _ . _

queeu não possodebçar mas 'em ainda UtiÉÍÚS caiiir- ctos contcinporztneos. ras dos illlClÉllS, porque lá a' term da guaerra. v

tamem““ .um pequeno nhos, por onde o Couceiro Praças militares c fortes! guerra ::Jun/ara ele. i t: A de serdevida- , _ O _ ç ç

' É“ nçü de espirito, não : passou.
Yalthamos DEUS,§[.BEÇali E nao mt'. lCVt: u lliíll O sr. l iii ~iite ai:_ilc1itit.:íit.ia., tlcii entra- A comunicaçao iciiil pe-

"ájmmwm a opinião run_ Se o sr. Beça com aquele, txerCito de campanha-,sra-Beça-éste bocadinho de bom di na repartiçao ele e:: .nulio- l lo sr. preSidente da Lainara

.foz. do 5m_ Beça, pm- seu natura!¡Micro/M uucrtli chça, exército. de campanha humor. de ferro JU mum'd'm «lo l“ !tis hatch SMO dado “

* ' ' zer o caminho da .região dele queiit'isprccisziinoselemos.:
Chaves, l-8 _9123 _ memo, a segunda coleção tir-!do «Largo du cai/;Liu na

Woconvence-lo do con-

.v ,tintas para ir desfazer

wiins pequenos engânos 'que

j-ttraz: no seu 'artigo- e que se

_- pllcam certamente por não'

Lider: nunca andado .por estas

v 'ões e .não terrtido ainda á

_' mão uma cartadaqui'para a _ _ _

,__¡.,.- ,cmsuitm _eainda por desvro um bocadinho maior.

osiseustestudosldentactioa e ¡Que ?S ÍOfÇaS realistas

' -~ 'a não mpidaalêmjdó traZiam artilharia e metralha-

uló'lTerprincipios do sé- doras de rodado. _

'i "to 18.
Enganou-o quem o infor~

t . Basta vir a Chaves e

LV.“Q Suponho que osnr. Beça mio“

não Mamma“ pe_ ver as duas peças e metra-

ao. de .que acusa O armu_ lhadoras apreendidas e ver-

¡doluDemocmtm que mz se-há que as peças sao de

l i _ '
.

; ”decididamentepaivacou_ montanha e as metralhadoras

» - › ' são simples espingardas-me-

L A. deu, provas .de senum

-Mpidoi porquesüo, fôsse tralhadoras que um homem

b,diria_algumas,bammidü transporta, como umaSimples

,.¡eãv_=wesculpe_me ,O termo) espingarda. Viaturas não tra-

,U' _ dejari'i'miar .05;,cabê- mana, "em. “rFa- t

f os ainda àqueles que não co- ara 1" 1““ “'59 aos 'e-

- «Kengo “O. ,A “B. c _Mimos-@Cabeceirase Ce-

lorico nao tinha, como diz, de

. t 'ça e da estratégia.
em a' Opinião de que atravessar \toda a« serra do

- Larouco.il . .

n ( ceiro é . muito es erto,

v“ ' p Indo de Padornelos para

3 e¡asua intenção'era virto- .

i'll; Çhavesve ,quero coman; Montalegre deixava-a toda á

' "
da e retaguarda.

_' 'A àlliilitar de Chaves é que @SQUCY

umgr'ande tolo. Pois tenhal Onde o sr. Beça me dá

i opinião á suatvontadejperfeit
amente a entender que

r. ' discuto; está no seu' não é militar, nem conversou

" t“"ssimo direito de ter alnunca com militares do sécu-

“ppiiiião _que quizer, por maisl lo 20, é quando diz que Cha-

. *'ayagante que ela seja. ves como centro de operações

li meter o nosso exercita.) de: Mala' Magalhães.

~------»cana-;sw«e ~~ .-

campanha, como e instruído ,__

atualmente para manobrar em DQÊEÊÀ

campo livre, em campânha,
_

em fortes e praças militares! o governo, dm“, vaiilililt). › 'oficial do exercito, _0 Cap¡-

Que heresia! ,cuidar de modmcar os regu_ = No dia 2 Jo- proximo tão Maia Magalhães-'13:-

Isto da arte da guerra éilamentOS disciplinares das re- mês de Setembro reallsa'ãe' vendeu sua ex-ar na 2-3 fala

tambemumaquestãodemoda.lpart
ições do Estado. no sen- ”a Junia de Credito Publiqot. 'ultimat com o SCEUWE OÍiCíO

imagine-se que agoranumwtido de evitar que conhecidos O Soneto de '47 “talos do 'de ?gladedmemm

dêstes dias de grande afluen- funcionarios possam, impune emprewmo de 3 ll2 de_ 1905: _ _"Esim sr. presidente ilu-

cia na Avenida de Lisbôa, ou mente, conspirar contra a Re- que téemfle ser amomsaflañ misàão'munícipul de Aveiro. (Qi-is-

em qualquer jardim público“pnblica e prejudica-la diñcul- sem Premios, em :de abr“ ”73'79"41955739'_ avi?“ de. *9”

da provincia em dia demúsi- tando os serviços 19I3; c no dia 4. a? sons")2“filãmrfsí

ca, aparecia no meio dessa. Bem é se confirme em fa- das' Obrigações de d““da “1'- ° . H 7 7'

. _ _
_

:petit/ementa dc 2 e 31 de julho

multidao de travadinhas, umalctos, correspondendo .asstm o
terna de 4 “io de 1890 e 4 HZ; ;pgoximandm assim como _a co-

das nossas avós com saia degoverno á confiança 'que o lo de !8831 1839aqu° leem dt' Pta da acta da 565330 ordinaria

balão. paiz lhe manifesta para pro- ser amoriisadas em i de Qu- »de 25›d°'m°$m° mez, em que a

Pois OS fortes de S. Fran- seguir na obra de defeza das '
. . - . ..m5 ' " ' ' ' lda mui-

tubio piommo. ?x .99'11“39. mu“.lc'Pa .

. - . . . ,
- tosdign_ rcstdencm de v.“ex.a

Cisco e de S. Neutel estao no instituiçoes.
= No Hotel Universal ra- - i P r

caso das saias de balão. As repartições não podem

..votoquuq ao'ia'ntigo «Largo da

Sôbre aesperteza de Cou- ser fócos de conspiração e de

leceu repentinamme anCÍSCÕ' Vera-cruz. fosse dado o, meu no-

Augusto da Silva Vidal, de Al- me, e tambem a' copia do l oficio

ceiro estou quási a concordar guerra contra o regimen, co- .

com 0 sr. Beça. mo tantas neste paiz 02tem

bergaria_-a-Velha, filho do ara_ QnYí'eiQO a '1661-' P610 dia“?

qui“” S“ J“é 'Vidal' ' ÊÍIÍ'ÉÊISÊÊCIÊZ iÊÍã°nã%“Í§rlhâsi§'

O ~COthtEÍIO veiu fazer ado' Adentro delas _ Cumpre = Sir .Arqulbald. CafnPe' tido_ a 235a seisãoe que se as-

uma operação absolutamente se atenda apenas ao interesse bel. ex-Capltao de artllharla ln_- spcia às saudações _que a ex.“

nova em tactma e em @Su-af do Estado, . gleza, requereu .uma, indemni- Camera se dignou dirigir-:mm

tégia e que e“ Comes“) que sam pelos Pie““ ”M95 mais Êããsasfí'iícãniãêimfiiã

nunca vi que fôsse feita por
- C9“1 a SU? P“Sao em Te¡°› P11- que eu venhço agradecer a v, exe

general algum, em campânha
?ao - mouvada Por se.” a?“Sad'P minimum .desespropogtg e a

alguma desde os tempos mais
de dar maus *Pêlos “Milãmêso ¡ími'ümera_ der'AYelrb d tê-la

remotos¡ fazer uma Jinta, um
. ;exerçendo serViCias e çastigan- votado.. ,dirigindo-me_ sauldações

ataque simulado ou demons-
dQ'OS e!“ “me” P“_Vad0-l92 g°c§:$°§:m29ggãz

"ativo com O «gr-'0330 do seu
coronel mglez fez u-m mqueri- rosa a alta consideração com que

exército num ponto, para de-
-10 e em resultado' Custo, depois

desenhos do proieti) do canil-!Magalhãcsa ao antigo largo

nho dc term da Vale do Voti- da Ver;_i-t:r;.iz, como lliilllí“ãiil~

".i (lume a \'izeu) aprovailatigem da cidade a bravura e

lpnr ¡nn-:im site 2 de maio ui- natrioüca datiucle

 

basto e do .Minho, então,

tambem se_ pode ter a opinião

de que Couceiro, entrando

por Montalegre,rtinha nãosó

a intenção de tomar Chaves,

mas tambem Bragança. Era

só. fazer o seu naturalissimo
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Llsboa. 9 de agosto.

 

_ Correu em Lisboa que miss

Alice Lawrence Orau havia pe~

dido, por intermedio do sr.

ministro de Inglaterra, ao go-

verno português, uma indemni-

sação, em face da busca que

ha dias foi feita á sua casa.

A correspondente em Lis-

lioa do Daily W117, entrevis-

tada a tal respeito terminante-

mente declarou que não havia

feito qualquer reclamação nes-

se sen iJo, e que fôra talvez o

'facto de se haver aconselhado

muSon'io a que o ñzesse,o que

deu margem aos boatos que

circularam e que' atingia'm a

sô na da indemnisação, que se-

ria de 2ozooo libras.

  

  

 

   

 

  
  

 

  

  

   

    

-a em” Carom. de ¡warm-ter-

pois ir com êsse mesmo gios-
d? uma :rossdecorresponden: ra que eu enternecidamente ex-

_
SO fazer o ataque mma-pa¡ e

cias diplomaUcas o acusado fo¡ tremeçqrporrSÊl'eílamàlãtlàel? ::à

'asi não está no, direito, ,porldo exército _invasor oferecia decisivo num outro distante
.Posto em hbefdade~ ::igãtafnfza e Pelas más qãem

,'_t_ triplo, de dizer que Mon_ vantagens _importantiSSimas dois dias de marcha!
93,13,, &LC-hi da, ,aor- açõe, da minha infan.

;tWe está_ isolada no central pela sua Situaçao de praça Foi O que êle ÍBZ.

eia-nm. distinguiu; no; entanto,

serra do Larouco amenos militar! Praça militar? Entrou direito a Montaie-
permite-me. Num' quct _Guam

"' A' ' ' -›
'

, - , , . l não, onsidene. merecedor de Àtão

. ue, 4 .eita faltar á verdade. Olhe, ia no ano de 1762, gre com a sua grande coluna
J sub¡ à- ü-orñmagem_ Pda “são

' :h ão é precisoir lá para quando cá veio o conde de e mandou outra menor e pior
_'-l 'í do ca, 'ó-duê-'eu tenho dem“.

__ tieisso nã0é'aSSim;bas-. Lipe, na guerra do pacto de para em frente de Chaves.
Foi ante-ontem julgado, penha o na defeza'da ~ fronteira,

. _ ;para uma carta coro- familia, ele não deu impor- Não atacou a força de Mon-
um processo de querela, no trii ¡não-admiravaquõ qualquer. “FO

-' .-i ea, Eu não sei se sr.. Beça tancia alguma ás praças ini- talegre e depois de duas pe- bunal judicial da cidade, o in: PPF*an Puma-49181“ mãfés';

,foi a Montalegre ou ao litares ou praças de guerra. nosas marchas por péssimos dividuo que no papel de-difaí: :Éããgtçtgãgfóu mau,

__« truco; a mim, que tenho iniciou a-tactica da guerra de caminhos, vai então atacar
mação a que no numero an'- renome; más . que é facto ;que

- do a Montalegre dezênas de posições no interior do pais, Chaves.
terior aludimos, se permitiu a eu não ñz mais do ue 0' rigo-

¡yg'aestem-me sempre pareci- deixando as tais praças fortes Se a sua primeira inten-
liberdade de injuriar o secre- roso cu _vimento o, meu ge.

_qmqueo-Larouco lhe fica uns como Almeida, Elvas, etc. ção fosse tomar Chaves, pa-
t :rio da camara municipal ver de arâtaãmpãràécirghâ c::

quilómetros a nordeste. aos_ seus proprios recursose recia que era mais racional Miss Alice Lawrence está dêste concelho. ' * ::É :Pñierãm todo.? 05c¡a'¡5 e

Tenho ido muitas vezes a elas nãotrouxéram. beneficio que mandasse para Montalee fazendo um relatoio que ten- ' Ape'rar das varias e int'ru- praças, que _direta 0:¡ indireta.

J, Montalegre e nunca fui ao,nenhum a campanha. gre a pequena coluna '200 ciona mandar para' 'o seu ior- iiteras tentativas de adiamenr mente tornaram- parte na heroica

 



defeza dit-Patria. Para todos eles,

sim, que não para mim, devem

ser todos os louvores e homena-

gens, porque á sua bravura, á

sua tenacidade e ao seu devota-

do patriotismo se devem os bri-

lhantes resultados obtidos.

Peço a v. ex.“ seja o inter-

prete, perante a ex.” Camara

da sua muito digna presidencia,

do meu mais acendrado senti-

mento de gratidão e reconhecr-

mento pela sua requintada aten-

ção, e para Com o administrador

desse concelho', ex.“'° sr. Anto-

nio Maria' Beja da Silva, da ex-

pressão do meu vivo agradeci-

mento pela sua adesão ás sauda-

ções da Camara de Aveiro.

Saude e fraternidade. Ma-

nuel Firmino de Almeida Maia

Magalhães., capitão de cavalaria

e de estado maior.

l

Ú*

Em resultado dos concursos

verificados ultimamente_ na ¡Es-

cola-de-guerran para o provimen-

to de lo ares de lentes provrso-

rios e a juntos, que se encontra-

vam vagos, foi proposto pelo

conselho de instrução ao minis-

, terio da guerra, para ser no-

meado lente adjunto da_4,'l ca-

deira (curso geral de tactica e'

serviços de cavalaria. Hipologta),

o capitão do estado maior, sr.

Manuel Firmino de Almeida Maia

Ma alhães.

olgamos e felicitamol-o.

Carlin ie apontamentos

FESTAS DE FAMILIA:

Nos BALNEARIOS:

Seguem hoje para o Farol,

com suas familias, os srs. Laurelio

Regala, Antonio Maximo e Firmino

de Vilhena.-

e Por estes dias irão mais as

familias dos srs. Luiz Marques

da Cunha e D. Maria dos Praze-

res Regala.

o Partiu para Entre-os-rios o

sr. Manuel Marques da Cunha.

o Para Luso seguiu com sua

familia, 0 sr. dr. josé Rodrigues

Soares, professor do liceu' nacio-

nal desta cidade.

o Está atualmente em Entre-

-os-rios a sr.a D. Francelina Mon-

teiro Ferreira de Matos.

  

   

  

  

    

  

  

   

  

  

   

   

   

  

   

   

  

  

   

   

   

  

    

   

  

  

  

  

  

     
   

 

    

   

   

    

  

  

  

  

Anotações do passado (1911) e

Dia 10 de agosto-A Relação do

Porto confirma o despacho de

pronuncia aos implicados do caso

de Oliveirinha.

Dia 11.-0 batalhão volunta-

rio de Aveiro realisa uma dili-

gencia a Oliveira de Azemeis con-

duzindo presos politicos.

Dia 12.-0 Colegio Moderno

faz a sua ex osição anual, sendo

muito visitado.

dlbardas. - Já vimos desi-

gnar assim, num livro de tina cri-

tica recente, os adjetivos com que

na imprensa, principalmente na

da província, aparecem precedi-

' dos os titulos dos que ocupam

uma posição oficial ou um logar

de maior ou menor destaque no

seio da sociedade.

Assim, a designação do ilus-

tre que se da a um deputado, a

um professor, a um medico, etc.;

a de bemquisto, honrado, honesto,

activo, habil e outros porque se

queira fazer uma referencia cs-

pecial ao comerciante, ao pro-

prietario, ao funcionario, ao ar-

tista, ao industrial, etc., sam, no

dizer e no pensar de muitos, sim-

ples albardas.

Ora nós resolvemos deixar

de albardar ninguem. Não é ilus-

tre, não é bemquisto, não é acri-

vo, não é entendido, não é abso-

lutamente nadaum cidadão só por-

que nós e outros lho chamemos;

não deixa de_ser honrado, não

deixa de ser honesto, não deixa

de ser distinto, não deixa de ser

digno aquele que realmente o é

e só por quc nós e outros deixa-

mos de lho chamar. Designando

a todos apenas pela sua profis-

são ou cargo que desempenham,

temos dito tudo.

Não raro aparece ui cogita-

ninando de ilustre um ;gigante

la_ gazetas qu:: mal saberá lêr.

N30 íaín em pequeno numero

as referencias

com que ;ts vezes se vê salientar

merecmtcntos negativos.

Fujamos ;i rotina. Evolucio-

nennas De ora em deante sam

_oanidas das colunas do Campeão

as albardas. Cada um é quem e'

sem que ñque maior ou fique

nencs lisongeado porque lhe dé-

'mos ou tiramos o grau com que

os outros enfeitam os ramilhetes

do louvor.

Fica isto assente. Não ha da

nossa parte a menor intenção de

  

Fazem anos:

Hoje, a sr.a D. irene Teixeira

da Costa.

Amanhã, as sr.as D. Zulmira

de Moura C. de A. Eça, D. Ma-

ria Amelia da Cunha Matos e os

srs. dr. Antonio' de Castro e Le-

mos e Luiz Carlos Regaia de Fi-

~gueiredo.

Alem, as sr.” D. Maria izabel

de Castro e Lemos, D. Maria jo

sé Monteiro Cancela, D. Cristina

Rebelo Cancela, D. Miqueiina

Amelia da Fonseca Pinheiro e

D. Ciara Marques da Silva.

Depois, a sr.a ' D. Maria Emilia

Cancela de Azevedo e os srs. Jai-

me Artur de Vasconcelos Dias e

Manuel Feliciano Castilho.

VISITAS :

Estiveram nestes ultimos dias

em Aveiro os ,srs. dr. Pinto da

Cunha, Antonio das Santos Pato,

Francisco Valerio, _joão Afonso

i'mí'iandes, dr. Samuel Maia, dr.

Aurelio Marques ManogAntenior

da Roda-Mamãs E Suas interes-

, .SÂWÉÊ filhas, Atauasio de Carva-

lho, dr. josé Sobreiro, Manuel

Teixeira Ramalho, Vicente Rodri-

gues, dr. João Marcelino, An-

tonio de Brito Pereira de Rezende,

e Abel Augusto Regala e familia.

, o Está em Aveiro, hospede de

sua irmã a sr.a D. Rosa Regaia de

Morais, a sr.a D. julia Regaia.

EM VIAGEM:

Chegou a sua casa de llhavo

a sr.ll D. Maria Antonia Couceiro

da Costa.

o Chegou ao paiz, com sua

esposa, 0 nosso velho amigo, sr.

José Moreira Freire, comerciante

na Africa, que aqui vem passar

algum tempo. ,

o Regressou de Vila-franca o

sr. Beja da Silva, comissario da

policia.

ninguem.

a não ser em casos muito espe-

mais.

atravessam as classes pobres, o

  

causou-me infinita alegria, por-,esmm©ãse
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Pedro de Lostan.

Joana quando me viu abrir os

olhos e olhar para ela, torna

1.

- Ha duas semanas que

está nessa cama lutando com

a morte. Julgo o perigo já pas-

sado', mas e preciso muito so-

cego durante a convalescença,

que sera longa.

Eu estava efetivamente tão

fraco que as ideas confundiam-

se-rne no cerebro; fecharam-se-

me os olhos e caí de novo em

profundo sôno.

Quando tornei a desper-

tar, já o medico não estava;

era Joana, a Criada de Mar-

gerida;

Apresença daquela mulher

nheciamos a familia a que o

de tomarmos uma resolução

tei eu.

mem.

ha dias os negociantes de milhos

na cidade a tim de acordar com

eles nas providencias a tomar

para, em caso de necessidade,

aí terem de pronto 'todo o milho

de que se careça para o con-

sumo.

as sobras que teem chegam

até á ocasião das colheitas, que

começam a fazer-se já, mas ain-

espavenwsas¡

 

  

           

    

  

  

    

   

Foram todos de opinião que

da ass¡m a camara está prepa-

rada, por acordo entre ela e o

«Mercado central de produtos

agrícolas» para dum instante pa

ra o outro virem alguns vagons

daquele cereal.

Por esta forma os preços

actuais não poderão subir, Como

sucede noutras localidades. o que

já é um beneficio apreciavel.

Exames-Foi nomeado pre-

sidente do juri de exames do 2_.°

grau em Espinho o sr. dr. LUIZ

de Brito Guimarães, professor do

nosso liceu e presidente da ca-

mara municipal dêste concelho.

Sua ex.“ seguiu já ontem para all,

vindo a Aveiro algumas vezes

por _motivo dos assuntos muni-

crpais.

*Tambem fez um exce-

lente exame do 2.° grau o meni-

no João Luiz da Cunha Barros,

presado neto do sr. Luiz Mar-

ques da Cunha, capitalista desta

cidade, a quem cordealmente

felicitamos.

Professores primarlos. - Pela

direção geral da instrução pri-

maria foram expedidas circula-

res as inspeções das tres circuns-

crições para tomarem as rovr-

dencías necessarias, a tim e que

no principio do ano letivo se en-

contrem nas suas escolas todos

os professores que se acharem

fóra delas, em comissão noutras,

salvo aqueles que forem abran-

gidos por algum dos casos es-

peciais, designados na portaria

de l de março do corrente ano

Os professores a que se re-

fere a circular, serão exonera-

dos se, passados oito dias, após

o começo das aulas, não assu-

mirem a regencia das suas ca-

deiras sem motivo justificado.

Fornecimentos para o exerci-

tm-Percorre as regiões mais

produtoras do aiz um oficial do

exercito, o sr. uiz de Vascon-

celos Dias, colhendo informaçõe-

e amostras para o fornecimento

de ceriais e mais genems de con-

sumo ÚÊCCSSQI'lOS 80 CXCI'ClÍAJ.

O sr. Vasconcelos Dias este:

VC em !'-YCÉI'Q, e daqui levou

valiosos elementos que colheu

[dos principais produtos da re-

j grato.

l São principalmente os trígos,

o feijão, a cevada, a aVeia, o fe-

no, a chicoria e o arroz, de que

por cá ha maior abundancia, de

que a «Manutenção-militar» pre-

Cisa.

Não podendo, porem, têr

maior demora em Aveiro, pois

saiu de Lisboa na intenção de

percorrer em determinado praso

todo o paiz, encarregou-nos o sr.

Vasconcelos Dias de prevenir os

nossos agricultores e comercian-

tes de que podem enviar as suas

amostras áquele importante esta-

faltar ás devmas atenções com belecimento nacional, em Lisboa,

amostras que não podem ser in-

Aquela adjetivação é hoje feriores _a um qudo e meio, com

mercadoria barata. Fóra com ela, ° resPet”o Preço'

As vendas á «Manutenção-mi-

litar» são sempre feitas a pronto

d falta do mllho.-No louva- pagamento, havendo porisso mui-

vel mtutto de acudir a crise que to a lucrar para os fornecedores.

Ai fica o aviso. Que dele

sr. presidente da camara reuniu aproveite o maior numero.

M

- Joana, não me oculte

que por ela podia eu saber tu- nada de quanto se passou

do o que se tinha passado des- naquela terrivel noite em que

de a noite do meu desafio com a surpreendi com o amante.

- Não oculto, não, se-

Graças a Deus! exclamou nhor, eu lhe conto o que sei.

-- Fale.

- Pouco depois que o se-

finalmente á vida; não póde nhor saiu com D. Pedro. o mi

imaginar as angustias que te- Iitar, este voltou. Margarida,

nho sofrido: eSte senhor, dizia logo que o viu, saltou-lhe aos

ela, deve ter parentes em Ma- braços e perguntou-lhe com

drid;lera conveniente preveni- grande interesse se estava feri-

lós do estado em que ele está do [Efe respondeu que não,

e o medico era do mesmo'pa. mas que em troca o senhor

recer, pois que mostrou todo estava morto. ou pelo menos

o interesse em lhe s ¡lvar a vi- bcin ferido. no jardim, onde o

da; mas nem ele nem eu co- duelo se tinha efetuado.

- Estamos perdidosl ex-

senhor pertencia. e portanto clamou ela, o que faremos

\namo-nos na impossibilidade agora?
o O

- Bati-me em regra, res-

- E Margarida P pergun- pondeu D. Pedro, tenho teste-

munhas que o certificam se

- Não me fale dessa mu- tenho testemunhas que o Cer-

lher, que não vale uma unha, tiñcam se fôr necessario; não

quanto mais a vida de um ho- podemos, porém, perder tem-

po¡ o meu esquadrãa parte de guei numa lanterna e achando

-0 custo do novo mate-

terial, o dlspendlo no au-

mento da tlragem,que im-

porta tambem um consu-

mo enorme de papel, es-

tampilhas, etc., e outras

despezas inerentes, obri-

garam-nos, de maio para

cá, ao abono da desenas

de mil reis, para o qual

uma empreza comoa nos-

sa, que vive apenas do ta'

'vor dos seus subscritores-

dificilmente co n se g u i u

preparar-se.

der á cobrança de assi-

naturas do trimestre que

finda, mandamos

  

  

  

   

  

  

   

 

  
   

  

  

 

   

   

   

  

   

  

   

  

    

   

  

   

  

 

   

   

  

  

   
   

   
   

  

 

   

  

 

   

   

    

   

   

   

    

   

  

   

  

   

   

    

  

  

 

   

 

  

  

flos "05505 HSÍNHNTESS- esta forma, lhe patentear .,v

desde já a sua perduravel gi' .

tídão, o que fazemos com' J

Propaganda

 

    

   

 

    

  

    

   

  

  

   

    

    

 

  
   

  

   
  

  

 

   
  

   

 

  

   

   

   

  

 

   

  

  

 

  

  

  

 

   

   

   

   

  

   

  

Lembra a Montanha a con-

veniencia dos parlamentares

em férias aproveitarem a oca-

sião para junto dos povos de

seus círculos fazerem a pro-

paganda da Republica e da

sua obra.

De facto a ocasião é asada,

até por que o terreno se en-

contra no maximo de receti-

vidade e o espirito das popu-

lações requerido de ensina-

mentos orientadores, como a

ilustre folha democratica afir-

ma.

Representa, o facto, me

dida de grande utilidade e

proveito nacional.

ii induziu do zi
O nosso presado patricio

e ardente patriota, sr. Mario

de Albuquerque Fonseca e

Sousa, que, como já tivemos

ocasião de referir, abriu, en-

tre aveírenses residentes em

Manaus, uma subscrição para

a compra da bandeira que o

Grupo dçfeça da Republica ten-

ciona oferecer, em 5 de ou-

tubro proximo, ao bri050 re-

gimento de infantaria n.° 24.

enviou-nos ha dias a quantia

de 76:3900 reis fortes, que

aquela subscrição produziu, e

que foi preenchida, em moeda

fraca, pela seguinte forma :

Mario de Albuquerque Fon-

seca e Souza, zomooo; Calisto

da Silva, iomooo; Joaquim San-

tiago, Smooo; Manuel Santiago

539000; Ernesto A. A. de Melo,

zomooo; Higino Silva, 5:7oooo

Joaquim Santos, 5013000; Manuel

Santos, Swooo; João Pereira da

Silva, 5313000; Agostinho R. Vi-

deira, Swooo; Antonio de Olivei-

ra Martins, 5035000; Cesario Ta-

vares, 5.13000; Manuel Figueire-

do de Barros, Spooo; João Pe-

reira Rebelo, 5.73000; Manuel Ne-

ves, Smiooo; J. Luiz Gomes, 5.29000;

Jose Rodrigues Neves, 539000;

Manuel J. da Silva, 5.35000; An-

tonio Gomes- Lirio, 5000; Agos-

tinho Jose de Oliveira, 5015000;

Jose dos Reis Pascoa, rowooo;

Antonio Morais, zoooo; Americo

Gonçalves, 5.73000; Manuel da

Silva Rebelo, romooo; Antonio

Lamarão, 1003000; Joa uim da

Costa Serrano, tomooo; ose Joa-

quim dos Reis, 3:0)000; Antonio

R. Almeida, babooo, Manuel Lei-

te da Silva Garcia, toabooo; Jose

Pereira da Costa, Swooo; Anto-

nio R. Pereira, zonbooo; Manuel

Oliveira Cunha Junior, 5.23000;

Americo Marques Neno, Spooo;

e Jose' Rodrigues Pereira, Swooo.

Soma, 240,725000 reis. .

Esta quantia foi já entre-

gue ao sr. Bernardo de Sou-

za Torres, presidente do Gru-

po defeqa da Republica.

Esta prestante coletividade

local, que tenciona dirigir-se

diretamente, em breve, ao sr.

Mario de Albuquerque com

o justo preito do seu reconhe-

cimento, encarrega-nos de, por

vo prazer.

O acto generoso e pa _

tico do sr. Mario de A 'l_"

queque e dos seus co

nh'eiros de trabalho em_

naus, sobre maneira os_ n, _ i

e traduz o afecto que equal

briosos cidadãos consagram A

sua terra. i

MU '-

Prende cada vez mais :w

atenções do publico o new

Muzeu, sendo otimas as

pressões colhidas por qu

o Vtsnarn. Haja Vista aest «

cio: ' i .-

ePropagendwde Portung .

2527-12-il.'“° e ex.Ino sr.-

nome da Sociedade propag

de Portugal, vimos apresentar i

v. ex.a os nossos agradecimen

pela solicitude e amabilidade m I

que se dignou receber e ac

panhar os componentes da -v'

cursão promovida por esta w

ciedade em 29 do corrente

sua visita ao Museu de

joana que todos acharam _

lentemente .disposto e digno n.

elogio o zelo e cuidado comq J;

v. ex.a dedica á conservação de

tantas preciosidades que nele

encerram. Saude etraternidade

Lisboa, 30 de julho de 19H, a

Ex.'“° sr. Marques Gomes, dig"

conservador do Museu de z

Joana. O secretario a) M

Roldan. O vogal diretor l

acompanhou a excursão (a) '

nanda Emídio da Silva.›

A interessante revista

Arte do nosso presadd amigo,

Marques Abreu, reproduziu “ «-

seu n.° de julho agora di"

buido, em explendidas simil' s

-gravuras, um dos aspetos i'

sala das tal/ms do Museu' e

mais os seguintes objetos

nela' se encontram expostos:

Par de galhetas de cristal

prata; frontal de brocado com. '_

xas de veludo bordado a o¡ro,_›_',_

cala XVI; custodia de prata u

rada, seculo XVH; grupo em Ear

rs, atribuido a Machado de Cat -V

tro; 8. joão Evangelista, pi i

em taboa do seculo XVI;›Ece .Ho

mo; trezfco, a Assunção deN

Senhora.

Publica egualmente umma

gnico retrato do organisad ._

do Museu, onosso colega

ques Gomes, a quem oo :Ig ,

estas linhas: i

«Marques Gomes-Ao il'

escritor, nosso colaborador

tintissimo, a nossa saudação .v

lorosa pelos seus assiduos t: =

ços a favor da arte e da arqai

logia nacionais. *' '

Marques Gomes, um po H

gués providencial, tratando

principalmente do nosso espo

artistico, infelizmente reduzid'

pela ganancia duns e pela ' i r.:

rancia de muitos, conseguiu na_

labor arduo, mas sem dest »-

mentos, organisar uma va '

coleção de arte retrospectiva,

'onal na cidade de Aveiro.,

erço, por forma que muito a. _

va e perpetúa a sua nobre '~ nr.

,i
.a
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Tendo agora de proce-

para o

correio os respetivos reçl

bos, e esçusamos acres-

centar que muito nos pe-

nhoram, os cavalheiros a

quem os dirigimos. satis-

fazendo á data 'da sua

apresentação pelos car

feiras.

A devolução desses re-

cibos acarreta-nos pre ul-

zo por haver de fazer-l es

aplicação de novas estam-

pilhas, alem do embaraço

que nos causa ao regular

andamento da nossa es-

çrituração.

A todos, porisso, roga-

mos o favor pessoal e

obriganto da sua pronta

satisfação, favor que an-

tecipadamente agradece-

mos e com que absoluta-

mente contamos.

“Mercado Manuel Firmino,..-

Vai ser convenientemente repa-

rado o edificio do «Mercado Ma-

nuel Firminm, cujo estado de-

manda um dispendio importante

mas imprescindível.

Sal. - Tem subido enorme-

mente o preço do sal na nossa

ria. A produção é pe uena pelo

grande atraso que as c uvas cau-

saram a fabricação, e se outras

veem cremos bem que ele exce-

derã ao preço de rooapooo reis o

barco

Em torno do dlstrito.-Veio á

Palhaça, seguindo por Oiã e

Troviscal, no visinho concelho

de Oliveira do Bairro, um agen-

te da Companhia dos caminhos

de ferro ;'nortuguezes a ñm de se

inftuntan' _sobre o seu movimento

e importancia e dizer se á ;om-

'pauhia poderá convir a abertura

du'na estação em Oiã.

-o-o- O menor de 4 anos Re-

migio, filho de Firmino Saraban-

do c Joana Trindade, de Vagos,

aproximou-se demasiado duma

caldeira que continha agua a fer-

ver, e teve a infelicidade de cair

sobre ela, queimando-se muito

no peito e numa perna. O seu

estado inspira cuidados.

*José Maria Tavares e

Adelino Soares Ribeiro, que no

sabado ultimo regressavam do

Alemtejo a Ossela, deixaram-se

abeirar dum meliante que lhes

palmou 5530000 reis contidos

numa mala que traziam.

Contra a tosse.-Recomenda-

mos o Xarope peitoral ames,

unico legalmente autorisa o pelo

governo e «Conselho de saude

publica», depois de oficialmente

reconhecida a sua eficacia em

inumeras experiencias nos hos-

pitaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

dicos, tendo obtido medalhas de

ouro em todas as exposições a

que tem concorrido.

 

Jill”,

' t_u.'
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uma província longe, party_

me que para a Catalunha.

Durante duas horas', ,_

descerreí os labios. A irrf

de Margarida não tinha Iii;

e, não obstante, eu amava s'

tanto, que se a tivesse

tratando de mim junto di' ..-

nha cabeceira, parece-mea 1

lhe teria perdoado. Lamb”

me depois de meus paes, 'c

ja aflição devia de ser :.r

pela minha ansencia de a

semanas. Pedi a Joana'

e pena e escrevi a meu', r

participando-lhe que '

em Vila-verde ferido l

duelo. Quando veiu o mi"

co procurou-se um ho

para levaria carta a Ma 'i ,

naquela mesma noite

meus paes, acompanhad' '7-

medico da casa e de um': 'í

do de confiança. i '

(WW

Madrid ao amanhecer; fuja-

mos juntos para nos não se-

pararmos mais.

Margarida pareceu ao

principio um tanto irresoluta,

mas logo se decidiu a guardar

as joias e objetos de valor

num saco e dispoz-se aseguir

o capitão Eu, então, vendo

que eles saiam, perguntei-lhe

o que devia fazer: _

- Se ele morreu, respon-

deu-me o militar, nada abso-

lutamente; se lhe restar algu-

ma vida, chame o medico da

aldeia. Felizmente, o ferido é

rico e não lhe hão de faltar

recursos.

E dizendo is'o, deu o bra-

ço á senhora e saíram ambos.

- E ela não disse nada?

perguntei, sem poder compre-

ender a ingratidão de Marga-

rida. _

- Nada, absolutamente.

Eu fiquei só e sem saber o

que fazer. até qne por tim, pe-

infame o procedimento que ti-

nham para com o senhor, des-

ci ao jardim e fui encontrei-o

estendido no chão e num char-

co de sangue. Corri imediata-

mente a casa do medico a dar-

lhe parte do sucedido, e ele

viiu logo comigo, acompa-

nhado pelo alcaide: levanta-

ram-o, conduziram o para es-

ta cama e fizeram-lhe o pri-

meiro curativo. Felizmente,

encontrámos-lhe algum dinhei-

ro em ouro nas algibeiras,

que nos tem servido para ocor-

rermosás despezas necessarias,

pois a senhora e o seu amante

partiram sem me deixarem um

real Ahl que sempre vem

mulheres ao mundo. . .

Eu escutava a narrativa

de Joana sem a interromper, e

parecendo me tuJo um so.1ho.

- Masnão lhes ouvistes

dizer para onde se dirigiam ?

perguntei ainda'

- Naquela noite, para

Madrid¡ no dia segui .te para

- , ,v ~ "

tu,



   
     

     

  

res de pess “ias, sendo o sr. Bis- dobrar respeitosamentc o joelho

po-conde imensamente ovacio- l para recebe¡- da sua mi.) de

¡ 1 ~ ~ ' -- ~ _ .

n Édo ”la“ d* "eles que O Pu 'sacerdoteedeart'stm oramo de

bhco devrsava cessa veneranda . . . '

. oliveira que ele nos oferece,

e agigantada figura de antigo _ _

prel ;do guerreiro, a cuja sagra Slmbdo da paz mwersal entre

os homens todos. crentes e di-
da pUrpura tão m trcialmente

se cmgtrtaum arnes de batalha jseridos›, como disse ha pou-

cos anos Ramalho Ortigão._dor e um gladio de combate e.

@ARTÀZ

Serviço da Republica Ctrtttptniate tratará::

v preza elegante, literaria e ar-

nr¡UNC|0
tistica, que brevemente apar'e-

conselho administrati-

cerá em Portugal.

Carta para a rua de Santa

do mesmo reg'menÊO Marta, t36-2.°, esquerdo, Lis-

faz publico que "0 d'a boa, com as iniciais M. M.

15 do corrente, pelas tz ho-

ras, se procederá na parada do

quartel de Sá á venda, em

hasta publica, dum cavalo jul-

gado incapaz do serviço do

exercito.

Quartel em Aveiro, 8 de

Agosto de 19i2.

_faculdades de Ção agricola, que o Estado ,rm-lda Moita e Lavradio, pelas ba- ram. O que o pobre fez com a

e de ãorat;a<_)e _ l ranta o' não agravamento d ts latas precoces de AlJeia-gale- espada fê-lo o burguez com a

jagãuz'hfngggaãlgrguudã: contribuição; justamente para ga, iamouco e outras, c p lts manha, o que o padre fez com

í .m deletras e muco de à..- aqueles que mais inteligentes e pl'lítilClZlS que o Algarve já a ameaça do: raios de Deus,

ma veneração e o uõsso de mais rasgados iniciativas se apresenta no mercado de Lis- i'al-o todos os di-.ts o po-

9-' atrevam a emprehender obras boa. J', porem, indispensavel, litico, o demagogo com o rea-

. _ de progresso e engrandecimen-4 para que a horticnltura se de- cionario, falando de direitos

mm_ e to da agricultura de Portugal. senvolva, que desapareça a que nunca veem, de egnalda-

v A horticultura como gran- tertivcl ameaça do agtavamen- dezque nunca chegam E dean

j ' - _ de ramo da industria agricola, to da contribuição, eqtie se fa- te dos lemas de aguia, falsos

z' está absolutamente por crear cilitemepremeiem os trabalhos como os antigos, os homens

' l '_ Í'g'_ ' A no nosso paiz, embora estejam de hidraulica agricola que te- estão quietos. A egreja dizia:

_mu nos' oçupámos da neces- provadas as suas aptidões e ca- l nham por ñm preparar terrenos todos somos irmãos e -frigia os

W de fomenta¡- o desc“- pac1dade produtora pelas hor- para a cultura tntenswa. irmãos rebeldes como simples

_vimento da cultura homicu_ tas que cercam as cidades dej (Conlinua). trutas dos rios; o estado diz

' .abrindo-lhe novos aímpor- Lisboa e PortO, pelos repolhOS AMANDO DE SEABRA. que todos somos eguaes e

.a, . mercados consumidores, WWW-F aPOÍa a minoria que domina a

__ , . . . . _ 7 maioria.

_louvandO almponamelmaa No ano de 2212

da .Companhia dos cami-
São loucas ou não são as

"forro portuguezesn.
minorias submetidas? São doi-
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,a hpnicultura tem
dos ou peor as maiorias domi-

_E-eutre nós o- caso cu-
nantes? l_. . . i

- ,de não se procurar alar-
Por lSSO e bem de acredi-

39¡ g produção por faltar o
'tar que o reinado da loucura

...,- ~do, e não aparecer o
Inaugure a epoca da justiça.

Sim que querer o fim das

riquezas, dos governos, dos

chefes, dos douses é rematada

loucura, não é verdade, meus

 

E até agoralquem tem governado ? !

DS LOUCOS SAM'US QUE TEEN¡ OBDESIDD

O reinado da_ justiça ?l

' .llllllflllll llll l'llllllll.

¡nuem preten-

der compra]-

 

;do por e'scassear a pro-

;WÓL Este estado de cousas

;Wado-se necessario, senão

_usaram provocar a transfor-

tüçjãó das nossas hortas bara-

"ãndo a produção, hoje extra-

    

  

 

tio; .deve, porem, manter-se, l

;._ riamcnte cara, aperfei-

ífço do a cultura e organisando

',óêomercio 'de modo que se

*produzam e vendam nas me-,

tllnres coadições as magníficas

"Elionaliças que se podem e de-,

' tproduzir no nosso climal

it . A cultura horticola não de~

'o .lembrar ao Estado apenas

::t ,a cobrança das contribui-

i -s como hoje sucede, estan-

ttipt o hortelão esmagado pela

“moralidade dos encargos lis-

, caes, sendo tempo de incitar de

quer modo o desenvolvi-

Ímeãto~ deste importantíssimo

'ramo de agricultura, pois dele

'ivo resultar o bareteamento

' da vida nas cidades“, e um forte

Hitpovoamento dos campos, a

drticultura ocupando muitos

braços, e sendo considerada

'E'ustamente como colonisadora.

_' '3 "O alargamento das hortas

cólno aproveitadores de aguas

-u r'e'ga, de que sam 'muito exi-

etites, auxiliaria assim os tra-

“.i: de hydraulica agricola,

Nth ás aguas o maior valôr,

. 's cultura alguma' como esta

poderia pagar melhor as des-

'› r ”as de captação e canalisação

' aguas de réga -

: 7 A isempção do imposto,

provado, é um estímulo

j poderoso para os melhoramen-

,_› ,nas propriedades, e hoje

;; da mais importante_ se torna

_ .. panico que se apossou dos

' 'agricultores pela revisão das' an-

' matrizes tornando-se iu-

'savel para inicio de im-
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i; antes obras

_41._

u _59 reumatismo, as nevralgias,

Alt

quartel.
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V a de haver contraído tal

do'queeu o poderia dizer,

.m grande perigo ameaça o

' mais rasoaveis do que os ajui-

_ as».

t .doenças. venereassao um verdadeiro flage-

Um sabio inglez, o dr.

Winslow, declara que dentro

em trezentos anos o mundo

terá mais loucos do que gente

com juizo. Um jornalista fran-

cez acrescenta que os loucos

governarão e os sãos habitarão

os hospitaes.

Que espetaculos estranhos

oferecerá o mundo governado

por doidos ?. . . -exclama al-

guem, deixando voar a sua

fantasia, imaginando." toda a

gente em desordens, num pau-j

demonio, num pitoresco terri- t blemas que só evocavam san-

Iços em sangue de ñdalgos e se

\ctruran primeiro as cabeças

vel e ignobil.

Quem nos diz, porém, que

isso será assim e os loucos-

como aqutles bohemios qUe se

tornam as pessoas mais socega-

das do mundo quando casam

ou como certos estroinas que

se convertem em avarentos

quando herdam-não serão

mais justos mais ponderados e

zados até aqui, á frente das so-

ciedades?

Pois não parece uma ver-

dadeira loucura dominante isto

de uma maioria trabalhar para'

uma minoria e haver milhões

que andam de baixo da terra a

arrancar carvão para umas cen-

tenas comer trufas, beber

champagne, fumar havanos de

libra cada um? E tnuitos mi-

lhões de homens vestidos de

uma maneira semelhante, com

espadas, ao lado, galgando nos

corseis, passando pelos cami-

nhos do mundo a matarem~se

para que num trono esteja bem

repoltreado um homem ou para

de transforma- que ele cahia e em seu logar se

E
#

 

2::

y: 0 soldado deve manter sempre, durante a via-

_um porte correto; o desalinho no vestuario

“if. ao .só incompatível com a sua dignidade pes-

'. como tambem o exporá a contrair doenças

«› garganta, dos pulmões e do intestino, bem co-

etc.

' ;Durante o trajeto em caminho de ferro, 0 sol-

-- não deve ir á janela com a cabeça de tóra,

'ainda evitar que nos olhos se introduzam a

-f t., z e as particulas de carvão, que lhe ocasio-

f“- ' .inflamações em extremo dolorosas e que,

" mes, carecem da intervenção cirurgica.

e ¡,tlo regresso de_ licença o soldado não deve

r,_,da terra, vinho e bebidas alcoolicas, mas

' as alimentos substanciaes com os

aráas refeições que lhe forem distribuidas

quaes au-

Doenças venenos

. Ç_

.j aliadas as doenças veneraes são graves, incluin-

' il'5blenorragia, (purgação) que muita gente

tela, havendo até soldados que se

doença, por con-

s.. esse facto uma prova de virilidade. Me-

o diz a circular

medico inspetor Chaavel, circular que foi afi-

4 .em todas as 'casernas do governo militar de

recruta dos cam-

rnozentrar nas grandes cidades: as doenças

ponha outro de corôa na cabeça

ou de barra? 919310 que di“ a agora ha o degredo, o carcere,

pouco se substttuira ao terem a morte como para os ñlosofos

saudades do primeiro ou ao tn-

cipes e duquesl. . .

E agora mesmr :'!. . .

vernam loucos ou gente (min

   

  

  

  

  

 

ventarem um terceiro?!

Não lembra uma scena de

loucos, uma tortura estranha e.

demorada esse dominio secular

de nobres que tinham o direito

de mandar tirar a pele ao povo

e de acariciar todas as mulheres

que não tivessem nascido nos

leitos de conquistadores?! Não

eram uma brutalidade uns em-

gue derramado por uma ambi-

ção e outro que o lembrava

vertido por uma idea-os bra-

zões e a cruz - servirem para

que o mundo sob eles se cur-

vasseP. .L Tinham juizo ou

eram doidos os que manda-

vam? E os que obedeciam ,e

obedecemP. . .

Mas não é tambem um

canibalesco tripudiar de doidos

furiosos num contagio que du-

rou anos essa revolução fran-

ceza em que se molharam len-

nobres, depois as dos prOpriosI

juizes?! . . . E as guerras de Na-

poleão atravez do mundo., os

campos regados de sangth'll't!,

essa côrte onde os plebeu~ que

votaram a morte de um tirano

-como eles chamavam a Luiz

XVI -eram príncipes, duquen,

condes, chanceleres?! Nan pa-

rece um brinquedo tragico-co-

senhores ?l

o Cutelo.

    

  

 

Para os que pedem isso

percursores da revolução triun-

fante havia a Bastilha, a forca,

Depois só haverá o hospi-

tal se acaso alguem teimar em

ser doido, isto e, em ser chefe.

Ii, bem possivel. porem, por-

que está no sangue a ambição

do homem, do louco que se

julga Deus emquanto outros

diante dele ajoelham.

Rocha martins.

_W_

ll testa de Carregosa

Não desmereceu em nada

dos anos anteriores, a solenida -

de realisada no domingo, no

Santuario de Lourdes, na Car-

regosa. Concorrida e solenenis-

sima como sempre, decorreu

sem a minima nota discordan-

te, no meio de maior entusias-

mo religioso.

O sr. Bispo-Conde, que ce-

lebrou de poutilical. entrou no

formoso templo pmcissional-

monte. A' sua passagem (CHIC-j

mres dc pessoas. forman-

do extensas alas, curvavaui-se

ou ajoelhavam para receber a I

sua benção episcopal, como-j

vidas c sorridentes. Foi uma

verdadeira marcha triunfal. Ls-

tava deslumbrante o interior do

Santuario. Da balaustrada

que guarnecem a galeria que

 

n

mico no pateo de uma Çrlm't tic 1 torre em torno, pendiam ricas

alienados? Mas esse pateo era colgaduras de seda de diferen-

a Europa, esses lenços chama- tes côres, e o trono de' rosas

vam-se Cambaceres, Fetiche, _sobre que se ergue a formosis-

Taylcrand, regicidas felt as prin- sima imagem c em que se des-

jpenha a agua, estava inteira-

t'Zto-;mente coberto de plantas em

juizo?! . . . \lão ha uma maioria

enorme a cavar, a lutar, a pro-

curar as melhores coisas, a ir

ao fundo das minas bus.'ar o

oiro, as_ regiões longinquas em

cata das peles preciOsas, aos

mares em perseguição dos gran-

des cetaceos para que o dinhei-

ro, o luxo, as riquezas sejam

para uma minoria?! .' . . Não se

ressecam junto ás maquinas dos

“navios, nas porões, nos mais

quentes climas,'h0mens para

que outros regalem as vistas

nas paisagens; não se envene-

nam milhares de desgraçados

fabricando tintas para enrique-

cer fabricantes, não na de um

cabo ao outro do mundo uma

multidão de escravos a quem

dizem cidadãos e eguaes aos

seus senhores - trabalhando

para eles como em Roma no

tempo de Tarquinio?!. . . Que

adeantou então o mundo neste

decorrer de seculos?! Os povos,

porém, dizem que muito se

progrediu, e vão dando apoio e

gloria, o sangue e a vida aos

senhores que estão colocados

sobre eles, seja porque os rou-

baram ou porque os engana-

ñor .
,

entro do templo a :nulti-

dfto comprimia-se fazendo fora

cauda até o grande escadaria.

A orchestra que era a de filar-

monica de Carregosa, e bem

assim o sermão, pregado por

um, jovem levita, agradaram

imenso.

Pela tarde principiaram a

espalhar-se pelas extensas ave-

nidas numerosos grupos de ro-

meiros cantando o Ave de

Lourdes e outras canticos reli-

giosas, que, interrompidas du-

rante o terço e sermão cele-

brados no Santuario, continua-

ram depois com redobrado fer-

vor e entusiasmo até o anoite-

cer. Pouco depois surgiam

esplendidamente iluminadas a

frontaria do templo, a grande

escadaria que lhe dá acesso, o

parque e avenida fronteiras, as

grutas e grande cascata onde a

agua se despenha duma altu-

ra de mais de trinta metros

A seguir principiaram a

ouvir-se duas filarmonicas nos

respetivos coretos e a ser lan-

çados muitos foguetes, tipo de

Viana A concorrencia era enor-

me, pois subiu a muitos milha-

O secretario do conselho,

Joaquim Simões da Silva _Tri-

gueiros.

ll) anus de pratica

a., d'n'ija-so ao dr.

Marques da Goa-

tau = Sarrazola'.

 

Tenente

  

2:000 maquinas vendidas
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Referencias-Garantias

Condições exceoionnio

 

Motores e bombas. instalações de cervejaria

     

RUA DO OURO, 232, 1.0-¡ ¡saoa

Checotataria. leitaríaa, lavandeiras etc.. etc,

J . Matos Braomcámp
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___-' Frigortftcos HdSLñN :-

Motores a gazolina para iluminação eletrica

CONSULTOHIO na ltNGENHARIA FRIGORIFICA

O§§900§900609009095§953›o›e

Rua dos Fanqunlro=, 263 a 267-lslSBOA  

cllllllltlll :nrlimeniu tll taizniras, pano: o nantes. -t-

Bandairas em filale. sex-::pre *sozrtpieto s

Perfeição no armamento -t x ;25,
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-t- flanela: l mais artigos da laniticins nautunais a estrangeiras.

JYCli'ti-Hii .

tanto nacionais; com: estrangeiras e para

associações de classe

x. :a ;os SEM'COMPETENm
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Enviem-se amostras para todos os pontos O

do país a quem as requlçltar

.50009 eàbõbõfõ
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21 DE ABRIL - 327 QUILOMETROS'

ürande triunfo das motos WMlllllI

Corrida de amadores--Ganha em motocicletes WANDER DE 3 H. P,

montam um engenho de outra -marca de da rada

Sr. A. Sousa Guedes.

¡.° PREMIO-42x."o sr. João Hitzmann, em 6 horas e 36 minutos.”-

timeth profissional quer

força I)

PRIMEIROS PREMIOS DA CABEÇA-
Todos até Braga-EL““

(apenas mais 8 minutos 'que o

3.° PREMIO-Ex.“ Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horaswef'

St minutos.
'a

Rtpretanhtttt¡ :depositadas M¡ distrito: de littlil'll t-Bninltra 5;.

 

Abel Guedes de Pinho @13.55

Praca. da Republica-OVAR

  

_ tztttn FINISSIMU III nnttnníj

3360 reis o litro A

t ntt :mm :uma
a_320 _reis 9 litro

VEN :

!laminas José 'tios :tintos Leite É
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RRENDA-SE uma c_

A alta, com boas v"

para a ria e frente

ra o cais, no Rocio, n v

àPonte de S Gonçalo. Fala '.

a Tbtias 'da Coste Perei 3a,?

AVEIRO. * ›

*'-lilsimnmlinllnlil-

AC'EL'OS, hrhdos .tt _ v

' todos cr¡ grande¡ que' '_

'i did“. I r

!Dirigir a ' ManuelSim i.

Leiteiro, Costa de Va w'. -

__ 'Oliveirth v

¡Estabelecimento Hidrologicn imita: Salgadas WÍMMJMMWOJais ~ j _ »n ,9 i

EfLEGAYNTE E Estação de vel-ão

aliiodas e confeções ' Pampeu únicosta. Pereira. Camisaria e gruvataria

i" ÀRTICIPA ás 'suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo O sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade_

"ev apurado gosto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras*

' 'casas dovPorto-eLisboa. t

”Maism'previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu

Lestabelecimento,«ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nas primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade. 1 ç

._ i a Por contrato, especial com uma-'das primeiras'c-asas de Lisboa,-epresenta este ano, pela vprirneira vez, .umh

p l o lindo e'varindo sortido de Chapeus para senhora, ultimos modêlos e a' preços sem competenCia. ;_ V
lJ

ANTES DE COMPRARVÊR 0 SORTIDO DA Elegante

_Rueda Jose Estevamri-ih Rua: Mendes Leite AVÉJÊCD
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- - . eli rA mars mon Itsnucui no ?mz A_SE uma maca ão de .. , , L DAM.
Ç

ABERTO DESDE O DIA eo DE MAIO cem mil reis, a quem Farinha l'eilornl Fermmmz,

Assistencia medica, farmacia. massagieta, novo es- __ Eme“" 'mdleações Pê'ra 'da' plmrmacia Franco .5?
tabeleoimenm balnear completo' soberbo arque' a descoberta de_ PCSSOBS que lista-farinha. queó mexem“,

divertimentos ao ar “livrepgrande caemo- eatro, façam o comerem de impor_ _(5.213'::figplügsádà'rl dll-lu

eStaÇÉO teleãraÍO-DoêtahEaraãeullumlnaçào 913m1' tação e venda de massa fosfo- term.. amargar: comum“:
1,, ,› v ;br ea em todos os hoteis pertencentes a Cempanhâa, ,ma (oque 63m proíbmo Por mma, o., ”MMA“-

' ú ' ' ' ~ 'ro m t o s ar uee, etc. e e.” . - . ~ Im' m um mio¡ adam”

_A_ nggfaassdlrdaciiiiiaesãêazo:: “Haider-:23cm: e ãrrujginosas. iiteis 181)? Elesde que dessas meI'i ;Filial :un :cão '5:3" l l

í, na gota, manifestações deh artristàsmo, diabete, afeçoes de ñgago. “maçocs resulte a apreençao ÇJú"::lãgligl'fufgfàícgmw

" i .A -' " " ' < ' estoma o, intestinos rins, exige. ermatoses e-muitos outros pa e_- - ›- a .

ditÊÊÇrON'lazm m de'agosu) ' cimentãs, como o p'rovam inumeros atestados das maiores natabili- :a massa fFSfoncta COI“ "Pura __; ih'àrgriãllrnak

e one as dades medicas do paiz e estrangeiros. . ara 0 e ¡quen e nao m e- .' jm“ '_ ^. _ . _ ..

- ' › E c l tes h tei o riedade da Com anhia: GRAND¡ no- - - - , ,"'f ' ' W“'ÍS'RIQÚL

Pan a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte- rn. âãe'àoná, àoçsã AVÉLAMSS Iii anus anal., todos !nor á grat'ñcaçao Promçlldaw ' i"l*,:l*::|';'_lms'àl'ilnçiros medio“ W".

. i. ;~ i . . “de“ eBuenos'Aues ' i eles muito ampliadOs e os quais .se acham situados no centro dos Quem souber da eXISlchla de ›' 'm3' "c“ O .i

'WATGM '21 dGÁHQOSÍO magníficos parqutes. onde a temperatura é agradabilissima. mas“, ÍOSt-orica, dirija_se a v ."11- .ii do Restello Õ 0.'

Caminho de erro a !BDBAS SAI-CADAS. ' _ _ . _3_ ... 7 _ l

r “o” ...bunda ”que“ de “,240 “Fuad“ movido a 2 bancas com magnmus _ Entre as .suas diversas nascentes encontram-se as mais mínera- l FranCIsco Godinho, rua dos DOA BELEM A

,3Ê°m°d¡çm ¡Mendo- Pdmm "390m direta 3° Rio de Jan“” ° Bu”: hsadâãgsírígiilàinnnnwno: muito gazosa e bicarbonatada sodi- i Grilos n'. 26' com]an |-
' nosI-Iilres. ca, natural, c excelente agua de mesa e a mais radio-ativa da regâão. i R b 'i v

"i ' “em' ~ Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pe ras _ , ecc em_s ;p w

d !O tie agosto * ::slããiàajprliiêtâirsá ;fãêaàiranteg drogarias e farmacias e em todas as y Vende-“ na Fa_. pedes, estuãan .

e 10420 Tone (ia-s - ESCizl.eCianIOS no escritorio edeposito da companhia, rua da v ' ' bnca (i0 Gaz- ou em re ado: ubl' ..Í

Pa“ ° '° deiane'm' MO“ÍÉ' c ela Velha a a Bi-PORTO l . - p g p 'Cm' ,z
"videu e Buenos-Aires ane ' 9 Aveiro. preços comOdOl, em cu.,- ,i

 

0 :u LISBOA-J. R. de Vasconcelos & C.--Lar-
A J _ ç 1' esano n n¡ séó, _a Um carro ou Soeikilos...' ¡ooo reis_ d _

WAQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA goPfgiàiiâggiseã°álma1_iiaà%a°diaSousaimune¡ 3¡ 0° 3:2: Rã'êãlhfílffm: “

  

Aragon, em 20 de agosto .P. S.-Sendo a Companhia proprietaria doe me¡ _

. - lhores hoteis desta formosa estancia. &Visa oe . V

“19583 T9119““ ex “WS srs. aquistas que. em harmonia com 'o ar- _; _ '

Para a Madeira, S. Vicentâifetrnñagtbucoêiãala, [Bio de Janeiro, Santos, não 158o do seu regulamento' o passeio nO? pap, p 0

,MARA e" e mms' “es - ques só é permitido aos hospedee alojados nos ho- '

a 2 helloes com magnifica: tem da mesma companhia' devendo 08 alojados

 

_Xarope peitoral Jamee by.” ”o 'mrcad°. Mm
Firmino», em Aveiro, e .,g

xxxxxxxxxxaxaxnxxxxxxxg ammdommeddmem aaa-a

ern todos as exposições na- Continua com o seu

czonats e estrangezras a que em Cacia. Satisfaz todos. »1
tem concorrido. pedidos de carnes de ,vg

. . . . ., . . . _. fmunltr tr Ill'lllod ,a d r¡ ,r . em outros hoteis fazer uma inscrição especial , l , l
'xnàbêtzõea en o¡ p me a viagem direta ao Rio de Janeiroe Bue para ter direito a essas regahas_ A

VANDYGK,- em 27 de agosto

de 310420' Toneladas

'Para o Rio de Janeiro, Monte-

videu e Buenos-Aires

TW"" d“ &aiãiâãê'ã !ãêíifüzâlàfsâP D" PW" Vlllilü llllil'lilllll
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PARA lEVMlTAR

OU CONSERVAR

AS FORÇAS

  

    

a nonno HA caennos Ponrueutses

Nas agencias do Porto e Lisbon, ó-;lem os srs. passageiros de 1.! classe

~ escolher os beliches á Vista das plantas os paquetes, mas para Isso recomen-

4? damos toda a antecipação. '

Os paguetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres,

Aceitam-se tambem passageirOs para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

s- ¡adaj com trasbordo em Southampton. 4

ou de carneiro. As reze¡ s¡ i'

Recomendado por mais ' _"01300 “dano. abandas no Matadouro muE: ii

nicipal e examinadas pelo ,V'

NICO especifico centra =tossesv apro-' termano' Te .m sempre 0 - .

_vadqpe o-Gonselho de saude pu- rimbo municipal. Preço:: '
blica- e tambem o unico legalmente , , ,

autorisado e privilegiado, depois_ dez Game do peito e aba. ' 260-_ ul:
'WmeWmn

nm :
pelalalunia de saude publica eu privilegiado

l

evidenciada a sua eñcacm em muitissi- ) propria para

ã

garantem a sua superiorída e na !achas ao lunch, a fim de preparar

;canvalescença de todos as' doenças u-estomago para'_receber bem a_

e sempre que _é preciso levantar as alimentação do Jantar; podendo

AGENTEs Recomendado por centenares Está tambem sendo muito usa- mas observações oñcíalmeme renas í

^ dos mais distintos medico que do ás colheres com quaisquerbo- nos, ¡ms-piu“.nl cume“ pardal”, 3538? o - . - o o '- c 300 I

NO Porto: ~ Em Lisboa: sendo'considerado como um vcrdadei- ' da PCJ-mb hm' -

° ' ro especifico contra as bronquite: (agu- pa, sem" Osso. . . . . ;400 i' _

à cl James Rawes à Cu° 'forças :a enriquecer!) sangue-?rp- ;amlleem tompr-se ao logs!, para. ã:: 3:8.:'9::$?àgejl:xzêngügbãlg GlmCll'O o - - - . - 3”¡ '

' -w . _ !__ pregar¡ o-se, com o mais 'eiz 'aClltar com etamentea gestao. ' , - ' _. - _ _Y

¡.9› Ru¡ 40h11m“? D- Henrique Rua do Comeer. 31-1? exito, nos estomagos, ainda os E' o meiiior tonico nutritivo @girava "1" a' l' maço“ n" D'as de Venda em A . "

x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

' mais debets, para combater as dl- que se conhece: é muito digesti-

__'_ x gesloes tardias e lahorlosas, a dis- vo, fortiñcante e reconstituinte.

pepsia, anemia, ou maçao dos or- Sol) a sun mfiuenma desenvolve-

_ os, o raqnitismo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetite,enrique-'

alas, etc. ce-se o sangue, fortalecem-se os,

 

gnomxoíttooomxoxo»

g UIDO ser _
g; Sistema

:Weasel

l 'Sensacional novi- l

' 'de'de-í-A-eeom- l-

f broe'otemeseo L

marijuana de 3 '

_iram' “ * Mikhail“”

&uzeiaqaeêimênlq L_ .

sem maqUÍni'sm'os e sem¡ ín-

termeçliarios estranhos, isto é:

"a“ 'conversão direta do“c'õnbus-'~ 'i

tivel em luz e aqueCImento,

!tormenta-'locais' *do-'con

3““105 ...W i; _* i .. -

, ,Comics aparelliê's MZA'RD, '

.arrastam «produz-'ia lua' e o ;à

aquecimento para_ a sua pro-

pria habitacão, sem 'estar su- L?-

? is_ enprme

¡gafe-1; _

 

todos; em Cacio, aos ..t'-

e terÇAS-feiras até ás '16 .

 

A' venda nas farfnacias. Deposito

erai: !AMAOIA nnnco, 2,08._

ÊONDEDE RESTELO a cr,
Usem-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um BelemuLISBOA 8.p¡.d.d. . ...nan

proveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho representa umv

saude que teem excesso de traba- bom bife. _

lho fisico ou inteletual, para repa- O seu alto valor tem-lhe con-,

rar as perdas ocasionadas por esse quistado as medalhas de ouro em z

excesso de trabalho, e tambem i todas as exposições nacionies e

aquelas que, não_ tendo trabalho estrangeiras a que tem concorrido.

em excesso, receiam contudo en-

fraquecer. em cansequencia da sua

organisação pouco robusta. @fx

 

;42-

.ç

t..

Acha-ee á venda nas principais farmaciae de,

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro

Franco e 0.', Farmacia Franco. E'.os Belem.

LISBOA ,

' 'XXXXXXKXWXNXÍXKWXXXN    

        

     

'ldque'semehai ' mas'in toda auf

"aí'tinidád'esdo' ^ cito* lhes pagam um u)

” Jinaior eminenofJ-Todas 'são graves, inicial“?

A 'biénorragia- (mitigação) que @perigosa tantos;

ocasião como 'pelos seus-resultados -tuturosp É

logar a complicações *Que tornam'o homem v'

te (reumatismo, ophtalmia), e 'que pedemtiité "_

sar' a morte (doença do cerebro evda espi : n .2:1

voreccm o* desenVOlvirnento de "todasasm

doenças, principalmente da--tisiea'puinnm ,-

nalmente podem'm'nstituir obstáculo'líll ›

da-fa'milia, porque se mantêm contagiow _

te anos e, por' consequenciagl-tranânlssiwldá K"

lher e aos filhos. E'- ~por lssoque “seitemal i

temente indispensavel' evitalnas» ir¡
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!confeitaria MONO. Sur." A
.lr .5

 

   

     
  
   

   

   

  

  

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sonido variadis'simo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmer'ada e

abundante.

> Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

' Ihores condições todas as encomendas que lhe se-

-jam feitas, para todos os pontos do paiz,' Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que' lhe gastam em

grande quantidade OS Ovos moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos 'maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saboresa's

enguias assadas á pescador.

1.°-Conselhos para evitar as doenças a

-As mulheres não matriculadas são muito w“

perigosas do que aquelas que estão sob a

lancia da policia: em 100 mulheres não ma

das, 50, pelo-Menos; estão atacadas de d ›'

contagiosas. Todas as raparigas de 15 a 20 q“

sam, especialmente, “perigosas. As creadad'e

quenta'derasdas casas de passe e desílb w;

   

' ae.

j »Com -asrlampndas WIZARD,

“main-se uma _' !brilhs'ntíssi- ' r _

' “Magico dia, ¡i'm-dando_ cheiro nem;_tuino, udv Plvuubuldç resi- _

duos ou depositosdeleteríos. E' de facilima montagem e sem perigo de!

explosãot_, _w ., , _

Corn os aparelhhg WIZARD', pode-"seiCOSÍnhar e aquecer as habita-

çõegjogmvg mepãaciiidade e or um baixo preço.

h
'É o ”,QÉ hos_ WIZA D, obtem-se um banho quente em dez

-setÍ-;ãpenas ¡15' de' litro de essencia.

Para informações dirigir a

à”UAMU'S'* GUERRA,
antigo diretor de fabricas de gaz. Agente exclusivo para os distritos do

' ,Perto e Aveiro... 'A

àjá; daee›iBrazn;-Pon'ro __

OIWOB z coracao¡ charts

  

blicos devem ser, sempre, consideradas' 'a

Deve desconfiar-se tambem das-:mu

*vagueiam em torno dos quarteis eiid .i

: 'ocultam as suas moradas com O'UfiinIdeIe 2

Vigilancia policial. '~.J_

*Deve ser consideradaudoenteítodmãta* ' _'

que apresente a mais pequena mancha ou! .'3':

lha na pele, que tenha os beiçosüí'giletadbs,

sofra da garganta e, especialr'nente,'que v *

rouquidão, a que apresente caroços nas? A i 1'_

ou no pescoço, aquela em que' se Notem::
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Rua da Costeira -Avoiro

-J


